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RESUMO

A utilização da telemedicina no âmbito da atenção primária tem se demonstrado, principalmente no contexto atual, uma ferramenta importante na ampliação do acesso à saúde. Na oftalmologia, esse artefato tem relevância no rastreamento precoce das oftalmopatias e no consequente encaminhamento ao especialista. A teleoftalmologia na atenção básica busca otimizar os atendimentos, reduzir custos e beneficiar um maior número de pacientes com consultas de qualidade e sem o tempo de espera observado no sistema público de saúde. Tal estudo tem como objetivo avaliar a utilização da teleoftalmologia em diversos países e sua aplicabilidade no cenário epidemiológico brasileiro. Para tal, foi realizada revisão integrativa de literatura nas bases de dados Scielo, PubMed e LILACS, em português e em inglês, utilizando os descritores “ophthalmology”, “telemedicine” e “tele-ophtalmology”, sendo selecionados artigos dos anos de 2009 a 2021. Os principais resultados encontrados evidenciam que a teleoftalmologia não substitui a oftalmologia tradicional e apresenta obstáculos como acesso, comunicação, qualidade e segurança. Entretanto, é um método efetivo, uma vez que a maioria dos usuários ficaram relativamente satisfeitos e os resultados obtidos através dessa metodologia ofereceram resultados semelhantes aos dos métodos tradicionais. Portanto, conclui-se que a telemedicina aplicada à oftalmologia possui sua eficácia validada através de diversos estudos, podendo ser utilizada e aplicada com segurança. Entretanto, nota-se que fatores como falta de recursos, capacitação de profissionais e implementação de protocolos são alguns dos embates para sua efetivação no Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil os erros de refração não tratados e a catarata são as principais causas de incapacidade visual, seguidos pela retinopatia diabética e glaucoma (ARAUJO et al., 2020). O diagnóstico precoce, a abordagem no momento oportuno e o tratamento adequado podem evitar as perdas da capacidade visual. Entretanto, a sobrecarga nos vários níveis de atenção do Sistema Único de Saúde (SUS), compromete a qualidade do atendimento e o rastreio de doenças oftalmológicas, principalmente entre as populações das áreas remotas e socialmente vulneráveis (LABIRIS et al., 2018, PAIM et al., 2011).

A telemedicina consiste no uso de tecnologias da informação e comunicação visando promover assistência médica à distância (RATHI et al., 2017). Regulamentada no Brasil pela Resolução 1.643/2002 do Conselho Federal de Medicina, ganhou destaque no País a partir da pandemia da COVID-19, a qual exigiu a readequação dos modelos de atenção à saúde. A teleoftalmologia é a área da telemedicina que tem como base um método de armazenamento e encaminhamento de dados, seguido por serviços interativos e monitoramento remoto, voltado, principalmente, para o rastreamento precoce de doenças oftalmológicas (SREELATHA & RAMESH, 2016). As principais vantagens desse processo são a flexibilidade, o custo-benefício, a eficiência e principalmente a acessibilidade, permitindo a inclusão de populações excluídas. 

O Brasil enfrenta dificuldades para estabelecer esse modelo de atenção, tais como: falta de infraestrutura, custo de equipamentos, treinamento dos profissionais e a produção de guidelines e protocolos de referência (SREELATHA & RAMESH, 2016, LABIRIS et al., 2018). Nesse contexto, este estudo tem como objetivo analisar e revisar a literatura recente sobre a teleoftalmologia, focando em sua aplicabilidade na atenção básica de saúde e resultados em diversos países, fazendo paralelo com sua importância e aplicabilidade no cenário epidemiológico brasileiro, além de discutir os principais obstáculos e desafios para implementar essa ferramenta no País. 

2. MÉTODO
O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura sobre a teleoftalmologia na atenção primária. Foram selecionados 14 artigos científicos publicados nas bases de dados Scielo, PubMed e LILACS em inglês e português, utilizando os descritores “ophthalmology”, “telemedicine” e “tele-ophtalmology”. Foi utilizado como critério de inclusão: texto completo disponível e publicação entre os anos de 2009 a 2021.  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1. 
	OBRA
	RESULTADOS

	Grisolia et al. (2017)
Teleophthalmology: where are we now?
	A teleoftalmologia não substitui a oftalmologia tradicional e apresenta obstáculos de infraestrutura, mas é um método efetivo que facilita o atendimento em regiões distantes ou menos estruturadas. 

	Taleb (2009)
Tele-oftalmologia em atenção primária
	Foram obtidos 94,8% de acertos na avaliação, mostrando a eficácia do Instrumento Interativo de Capacitação em Triagem de Acuidade Visual em habilitar os profissionais.

	AYATOLLAHI et al. (2017)
Teleophthalmology in Practice: Lessons Learned from a Pilot Project
	Apresenta a satisfação de técnicos e oftalmologistas com um sistema de teleoftalmologia e mostra a concordância entre os diagnósticos feitos remotamente e os convencionais (Kappa = 0,9 , IC 95%: 0,71, 1,00).

	Labiris et al. (2018)
A Systematic review of teleophthalmology studies in Europe
	De acordo com a maioria dos estudos, a teleoftalmologia é um método válido, confiável e de baixo custo e oferece resultados semelhantes aos dos métodos tradicionais.

	Kiage et al. (2013)
The muranga teleophthalmology study: comparison of virtual (teleglaucoma) with in person clinical assessment to diagnose glaucoma
	Das 309 fotos de TG, 74 (24%) estavam ilegíveis e a capacidade de diagnosticar glaucoma apresentou concordância moderada (Kappa = 0,55 , IC de 95%: 0,48-0,62). O TG positivo de glaucoma obteve valor preditivo positivo de 77,5%, e o diagnóstico TG negativo obteve valor preditivo negativo de 82,2% em relação ao exame da lâmpada de fenda.

	Maldonado et al. (2016)
Telemedicina: desafios à sua difusão no Brasil
	A telemedicina é eficiente, reduz custos e amplia o acesso à atenção primária. Entretanto, seu crescimento é limitado pela carência de ações para sua efetivação.


3.1 Discussão
A teleoftalmologia na atenção básica busca otimizar os atendimentos, reduzir custos e beneficiar um maior número de pacientes com consultas de qualidade e sem o tempo de espera observado no sistema público de saúde (GRISOLIA et al. 2017). Um consultório médico oftalmológico requer equipamentos de alto custo, o que limita a sua quantidade na atenção primária. Já um centro adequadamente equipado pode suprir a demanda de diversos locais próximos, representando significativa economia para o SUS (TALEB, 2009). Um atendimento especializado e eficiente reduz o número de exames desnecessários e beneficia o paciente, que precisa ir menos vezes ao centro de saúde.
No processo assistencial da teleoftalmologia a consulta dos pacientes é realizada em centros de saúde dotados de pessoal capacitado e dos equipamentos necessários. Um oftalmologista realiza a consulta remota com o apoio de auxiliares do centro de saúde. As imagens dos exames realizados localmente podem ser enviadas ao especialista, que as analisa e envia de volta um laudo, juntamente com a conduta a ser adotada.
Como o especialista atende a vários pacientes de diversas localidades, obtém-se a otimização dos atendimentos e a racionalização da demanda por especialistas (AYATOLLAHI et al. 2017, GRISOLIA et al. 2017). Regiões mais remotas podem ser assistidas por unidades oftalmológicas móveis (LABIRIS et al. 2018).

Um estudo envolvendo optometristas e oftalmologistas especialistas em córnea mostrou que diagnósticos por teleoftalmologia foram compatíveis com os diagnósticos obtidos por métodos convencionais (AYATOLLAHI et al. 2017). Em contrapartida, um estudo realizado com pacientes diabéticos com suspeita de glaucoma, mostrou que 24% das imagens estavam comprometidas devido a opacidades da mídia, o que demonstra a importância da qualidade das imagens para a teleoftalmologia (KIAGE et al. 2013).

Por ser um País de grande extensão territorial, distribuição desigual de recursos médicos e incontáveis locais remotos e de difícil acesso, a telemedicina encontra, no Brasil, um local ideal para atingir seus propósitos (SABBATINI et al. 2012). Por outro lado, a escassez de recursos, falta de profissionais, e problemas de gestão representam empecilhos consideráveis à disseminação da telemedicina (MALDONADO et al. 2016). A largura de banda de internet e os custos envolvidos na infraestrutura necessária para a transmissão de imagens de alta resolução estão entre os desafios a serem superados na disseminação efetiva da teleoftalmologia (AYATOLLAHI et al. 2017).
4. CONCLUSÃO

Muitos estudos validam a eficácia da teleoftalmologia, demonstrada pela redução dos custos, otimização e acessibilidade dos atendimentos. Em contrapartida, fatores como falta de recursos, capacitação de profissionais e implementação de protocolos são alguns dos entraves para sua efetivação no Brasil.
Desse modo, a teleoftalmologia se apresenta como uma ferramenta viável na atenção primária, haja vista a grande prevalência das oftalmopatias, a vasta dimensão do território brasileiro e as dificuldades de acesso para as populações mais afastadas. Essa tecnologia pode atenuar essas deficiências do modelo assistencial ao viabilizar o rastreio precoce, a instituição rápida do tratamento e a monitorização contínua do paciente.
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